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Tem hoje a priorídade do logar 
no nosso jornal, o programa das 
nossas festas de maio, que, como 
já dissemos no numero anterior, 
prometem ser grandiosas e bri-
lhantes. 
A digna comissão tem sido in-

cansavel na sua organisacão, pele 
que não lhe regatearemos os nos-
sos melhores louvores e os nossos 
sinceros aplausos de bons barre 
lenses e de grandes bairristas que 
nos presamos de ser, embora ado-
tivos: 

Progrcl, t71c7. 

Dia 2 (terça feira): Ao romper da ma-
drugada unia salva de tiros anunciará o 
começo das lestas, percorrendo as musicas 
as principais ruas da vila e Bareelinhos. 

Tomarão parte nas festas neste dia ini-
ciadas quatro exccfeutes bandas, entre as 
quais as dos Bombeiros Voluntarios de Bar-
celos e Povoa de Lanhoso, que tocarão du-
rante algumas horas do dia, alternadan)en-
te, nos coretos em frente ao manestoso 
templo do Bom Jesus da Cruz. 

A' noite será inaugurada a liada leira 
Xoturna, a que concorrerão feirantes ( te 
diferentes partes do paiz e que pela va-
riedade dos produtos expostos, pelas no-
tas ruidosas das improvisadas musicas das 
barracas de variedades e pela coneorren-
cia que, todos os anos costuma chamar, 
mostra hem os costumes, a alegria, a vida 
das feiras e festas minhotas. 

Dia ;S (quarta feira): /'eira franca, a 
mais concorrida e mais importante feira do 
paiz, a qual o',, ao mesmo tempo, ulna diva 
demonstração da riqueza agricola do con 
eciho. 

Desde pela manhã as mesmas bandas de 
musica percorrerão as principais ruas da 
gila, tocando de tarde nos respectivos co-
retos. A's 11 horas da manhã Luzida I%es•-
ta Religiosa no majestoso templo do Bom 
.lesos da Cruz, qnc este ano se rcalisa com 
desusada pompa. 

Durante o dia estará exposta neste for-
moso templo, á veneração dos fieis, a ri-
quissima imagem do Senhor dos Passos que 
é, incontestavelmente, um prin►or (' arte. 

Pregará o sermão, nesta festividade, um 
distincto orador sagrado. 

Ao meio dia fia pitoresca Cerca do Ilos-
pital 'realisar-se-á a abertura da importan-
te lxposicoio Pecuaria, Industrial e Agri-
cola, formoso certamem a que concorrem 
expositores de quasi todo o concelho e aos 
quais são conferidos numerosos prefnios em 
dinheiro. ( Vide programa especial deste 
numero). 

Al noite, hantastiras /lhtutiurrçr,cs .Vi 
nholas, de cuja confecção foram iucumbi-
(tos, em despique, os melhores ilumivado-
res de Barcelos. Milhares dc lumes dis-
postos com arte, serão distribuidor pelas 
principais ruas. 

Neste dia espera a ilustre vereação nnf-
nieipal fazer a inau•­aracão da ilumínaç•ão 
eléctrica e, alem deste fiumero, enriquece-

rá ainda o festival da noite vistosas Fontes 
Luminosas e prejecções cone holofótes. 

Deslumbrante fogo ('artificio será quei-
mado pelo .já consagrado artista Alberto Go-
fnes da Costa, da Ponte da Barca. 

Dia li (quinta-feira): Continuação do 
importante mercado anual, incontestavel-
mente o mais importante dos mercados do 
Minho. 

'focarão ainda neste dia. as 4 afamadas 
tnnsicas. 

Na Cerca do Ilospital continuará aberta 
a I;xposieão Pecnaria, Industrial e Agrico-
Ia, sendo nesse dia que o Juri conferirá os 
premios aos expositores. 
Uma das bandas tocará alr;unfas horas 

durante oS dias em que a exposição está 
aberta. 

A' noite ( Ciou das Festas) Brilhante 
/'estival, no Rio Cavado, o numero das Fes-
tas das cruzes que nos ultiiu.)s anos mais 
entusiasmo tem despertado. 

Milhares de lumes serão caprichosamen 
te dispersos pelas margens do rio. 

Pesluanbrantes M)gos Aquaticos. 
0 afwuado I'onuctciro dc Viana do Cas-

telo, .tose de Castro, queimará ao terminar 
o festival nocturno uma fantastica peça 
de fogo (' artificio, intitulada Canbate Na-
val, a qual ainda ha pouco cousou ornais 
extraordinario sucesso ❑ unia festa de Iles-
panha. 

0 visitante não se arrependerá dum 
passeio a Barcelos por esta ocasião, pois 
alem cias belezas naturais da vila—que é 
um cios mais formosos canteiros deste jar-
dim que é. o Minho—terá ocasião de ver 
tlnt interessante me,rc•ado, que pela sua inI-
portancfa e variedade de produtos, é um 
verdadeiro nlostruario da riqueza agricola 
do concelho, e apreciará as tradicionais 
festas, que São sem duvida as mais InL,ida, 
e mais concorridas do norte do paiz. 

Bareelo' tem excelentes hotels e restau-

rantes e os seus preços costu►nam ser to-
dos os ano, regulados pela auctoridade ad-
ministrativa, confio-me tabel t que fios mes-
mos está expo,ta. 
A Comissão das Festas espr.ra que a di-

recção do Caminho de, Ferro conceda para 
a noite do ultimo dia das Festas comboios 
especiais para Viana, Porto e Braga, cujo 
horario oportunamente se tornará publico. 

Nocã 

Musa do "Cavado„ 

São tens olhos doce cruz 
A que o amor me condena ; 
Não os leve er•rtaes Jesus 
No rosto da it1adalena. 

Quando em mim fitas sorrindo 
0 tett carinhoso olhar, 
Jttl, o-nhe, pomba, dormindo, 
E não desejo acordar. 

Qualquer indivictuo que saiba ler, sabe a 
mais dificil (te to(la, as artes. 

Duelos. 

Ama-se a traição, mas odeia-se o traidor. 

LITE- K_ATU KA 

A caveira da suicida 
O comendador Floriano tinha 

5o anoti presumíveis, posto pare-

cesse ter menos, era de genio ale-

gre e obsequiador, muito correcto 

no vestir, muito escrupuloso no tra-

to do bigode e do cabelo. emerito 

conquistador do belo sexo e de-

votadiss=) amante das coisas do 

egreja: duas predilecções um pou-

co antinomicas para os beatificos 
avimos vulgares, mas que o co-
mendador conciliav, bem com a 
propria letra dos textos biblicos. 
0 pai — um remediado lavra-

dor das filoxeradas regiões du-
rienses, empenhado em continuar 
urna serie de santos varões que 

de longe vinham radicados na fa-
milia, quir, fazel-o padre; mas o 
rapaz, de cabeça rebelde á lei ca-
prichosa dos verbos latinos, lá 
gastou pelo Porto o melhor da 
sua mocidade, mais em esturdias 
de libertino que em aplicações 

estudiosas de seminarista, e nada 

mais era que um cabula mór 
quando simultaneamente o veio 
surpreender a morte do pai e de 
um tio rico que tinha no Pará, 
legando-lhe este o melhor da sua 
tortuna. 

Voltou presto á terra da sua 

naturalidade. Fez-se comendador 
dá ordem de Crist ), influente po-
lítico, pro\edor das irmandades 
locais, protector do culto da egre-
ja matriz, frequentador de missas, 
terços e novenas, ouvinte cons-

tante de todas as praticas, ser-
mões e te-deiiiizs ... 
—Que santo homem, dizia o 

beaterio indigena ! 
E ninguem reparava que o co-

mendador Floriano tivesse ,a mais 
a devoção profana das aventuras 
cupidescas! 

II 
—Oh Floriano—dizia-lhe uma 

vez o farmaceutico da terra seu 
companheiro d'estudos no liceu 
do Porto, — gitem te não conhe-
cer como eu julgar- te-ha o maior 
santarrão deste mundo. 
—Porque? 
—Pois tu, que tens no sexto 

mandamento o mais grave suda-
rio de pecados, com a agravante 
de desgraçares as mães e abando-
nares os filhos.. . 
—Ora adeus—atalhou o cortien-

dador com ilm sorriso cético— 
Deus disse: crecite el multiplica-
ttnint, e nada mais. 

Orações do amor 

Passei na tua rua. Quasi morta 
ia minha alma, -- triste mocidade 
e, nessa hora fatal, á tua porta 

eu deixei a anciedade. 

Qui< ver se a resgatava. ; esta viuvez 
opprimia de dór ateu coração ; 
porém, passando alli mais unta vez, 

eu deixei a illasão. 

Voltei ainda. 0 amor dos meus vint'anros 
Obrigou-nle a partir ; mas, n'esse ,lia, 
vi ncrem-se de ºnim os Desenganos, 

e eu deixei a Alegria. 

Iloje, se, por desgraca. 
tenho a passar por esse chão funereo, 
sinto medo e horror, conto quem passa 

de noite um cemiterio !... 

ANTONIO FOGAÇA. 

—E aquela pobre rapariga do 
Porto, a Rosa; não te lembras 
dessa com remorsos? 
—Foi uma idiota-- que culpa 

tenho eu das tolices alheias? 
--Ias, homem, tornava-lhe o 

farmaceutico revoltado contra 
aquele cinismo—não esperas pres-
tar contas a Deus da tua alma? 
—Qual Deus nem qual alma : je 

n`ai pas besoin de cette hipothese .. . 

—Assim respondeu a Napoleão 
o materialista Laplace — comple-
tou o farmaceutico—, mas esse ao 
menos era coerente, agora tu, um 
homem que não crê em Deus 
nem na imortalidade da alma, e 
sempre metido pelas er>, apa-
rentando tanta devoção pelas coi-
sas santas! 

—Pois então, homem, é preci-

so saber viver, preciso salvar as 
aparencias para não escandalisar 
a sociedade — concluiu sentencio-
samente o comendador. 
E desta vez riram os dois ami-

gos conjuntamente: um de cinis-
mo, o outro de tedio e compaixão. 

III 
Uma noite, num jantar de fami-

lia dado pelo dr. Galeno, reuni-
ram-se em casa deste medico al-
guns dos seus amigos, entre os 
quais estava o comendador e o 
farmaceutico. 
Ao café os convidados recolhe-

ram-se ao gabinete de trabalho 

do facultativo, convertido ad hoc 
em sala de fumar, e aí lhes foram 
oferecidos charutos artisticamente 
metidos em orificios abertos na 
abobada craneana de uma ca-
veira. 

—Olá! — comenta um dos con-
vidados—; é natural ou artificial, 
doutor? 
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—Natural, naturalissima — res-
pondeu o medico. E explicou 
logo: 
-Esta caveira é duma mulher, 

e duma mulher nova e bonita, 
acrescentou. Foi de um cadaver 
distribuido ao curso do meu z.° 
ano para estudos de osteologia; 
coube-me a mim a caveira que, 
como veem, ainda hoje conservo. 
—E essa mulher— pe-untou 

alguem do grupo interpretando a 
geral curiosidade — era alguma 
desgraçada, morta no hospital; 
não é isso? 
—Não, contestou o medico. 

Era efectivamente uma desgraça-
da mas não morreu no hospital: 
--suicidou-se por ter sido deshon-
rada e traída pelo amante, atiran-
do-se á rua do terceiro andar de 
uma casa da rua Escura, no Porto. 
—Em que ano foi isso, doutor? 

—perguntou vivamente agitado o 
comendador Floriano. 

—Foi... foi em 1886—disse o 
medico depois de calcular um 
pouco. 
U comendador empalideceu 

muito e deixou maquinalmente 
cair o charuto. 

IV 
—Que tens tu'.',> — perguntava-

lhe dai a pouco o farmaceutico 
vendo o seu amigo visivelmente 
incomodado do espírito e alque-
brado do corpo. 
—Pois não ouviste? 
—O que? 
O comendador por unira res-

posta levou o seu amigo ao gabi-
nete do medico, agora vazio, e 
apontando-lhe para a caveira, 
ainda colocada sobre a mesa, 
disse ao farmaceutico, num tom 
de voz cava, e sacudido por uma 
comoção nervosa: 
—E' dela, é a caveira da Pto-

sal... 
V 

Quedaram-se os dois a fitar por 
instantes aquele sinistro despojo 
da morte, depois o farmaceutico 
tomou do braço do amigo que 
desfalecia: 
--Vamos emboi a, disse-lhe, e 

nunca mais digas que a existen--
cia de Deus é uma hipotese : a 
justiça divina, que está ali, deixa 
presupor a existencia de um juiz. 

Sousa Fernandes. 

áÁ%i 

VIDA EXTINTA. 

Aquela senhora dos olhos bélos 
dite toda, a tarde de outono se en-
tregou ás minhas caricias sederi-
tas, er-a um ser estranho de ma-
gia e encanto, que ainda hoje 
e\ oco na solidao constante d( a 

rneu quar to, onde ern jar•i-as es-
guias desinaiarn e rnoPrem fl(;res. 
Toda essa tarde a rnocïdade, du 

seu corpo me fez vibrar de entu-
siasmo, e a variada psicologia da 
sua vida trouxe a minha sensibi-
lidade e curiosidade, hora- enor-
mes de prazer e tédio. 

Encontrei-a, um instante, ao 
voltar duma rua por um dia cin-
zento; e logo a frescura, do seu 
corpo moço, donde se er;-,tilam 
louçaínhas dp viço, . e a fugidia 
esbelteza do seu porte esguio, 

alvoroçaram a sentimentalid,i.de 
do meu espirito, e ncic,itni.wu os 
meus sentidos dese•losra de i'rni-
i•em tal bem. 
E porque os seus olhas p. üs,as 

sem um rnoment,, no irieu olliair, 
yà de acender Liais em iniirr ,1 
imperiosa vontade de a sentir ar-
far nos meus brnç.os de forte, de 
sentir o seu corpo de rrr,idorria 
prender-me ao encatitamento da 
carne morena. 

Assim rue éla, a se-
nhora dos olhos belos, poi• a ruela 
tarde dura cinxentci ba,o, para 
lolgn desaparecer. 

Muitos dirts volveram sem que 
eu voltasse a eneontr,ti la, sem 
que, ainda poro rnonrentos, o s(;u 
perfil se erguesse ante 111111), os 
seus olhos estr,tnh(,s de encanto 
encont.i•assem os meus. F, todo 
eu vibrava a onda nova lembrnii-
ça do seu corpo, na ,wole6de de 
nao saber onde . delia-1,a, de Lao 
poder colher ii t sua boca os sor-
risos esquecidos de tristeza, as 

cerejas vermelhas dos seus Li-
bios. 
Como porem unta noite. eu en-

trasse num restaurante, ahi a 
deitarei ao lado dutrr velhote ana-
fado e çalvq, o mesrrio srn•i•iso 
longingito de incerteza e rnistei•io 
tios l,ibios, a rnesina tez movem, 
mnis acarieiador•a ainda ,*l lu'/, das 

lampadas elett•icns, que a ves-
tiam de c8r. 

F, Dot•que um rn(.rni•nto deix,h-
se erigir sobre rnirn o seu Olhai-
velado e caricioso, nao pude re-
sistir ao desejo de tentar ralar-lhe. 

Data dessa noite o nosso co-
nhecimento, ( rue me,fer., preso do 
seu encanto e inagi,.i, viver horas 
inoly ida\ eis por aquela tarde de 
outono, em clne o seu corpo de 
Sulamite se me entregoti, fre-
mente de luxm-in, na pobre soli-
de-to do ineu- quarto. 

Agora mesmo a estou vendo no 
rebordo daquela polti•on,.t verme-
lha desennastrar com uma l;raça 
infinita os seus cabelos fulvos, 
para depois se er•guér, braços ao 
alto, numa postura Imensa de, be-
leza, recordando a por eiçìto duma 
estatua ,urtiga a chie tivessem 
insuflado vida.. 
E logo a sua voz de veludo, 

coada pela fieira dos dentes pero-
lados, cresceu para mira, me en-
volveu, me afagou volutuosarrien-
te, deixando-ore n'alma um sabor 
esquisito a ternura e ruister•io. 
Ainda hoje recordo a singular 

irnpr•essao de espanto que as suas 
palavras veladas irré caus,•rarn, 
sem uru mnrmui•io, urna iu•rpre 
caça,-, contra à vida. 

Porque partiu p••.ra sempre, c(i 
rrio mto mais torno a \Ó-1,t, (-ston 
se,2;uro disso, rnnior é a saudade 
por essa a que, coai ras,:u,, clia-
r_1lava a dona dos olhos belos. 
As pioras inolvidaveis d,(quela 

tarde outonal! Sinto as rev i per 
dentro em mira, c.onio 11111 er,n 

longinclufa, como 1,11.11 perfume ra-

tissr 11111. 

Tenho ainda labios o sab(ir 
aromatieo da sn,a, pele de t`idn, 
no olhas a recorda(:iì.o dos seus 
olhos adormecidos. 
Ao beija-los pnmcin-11ie beijar 

uru sonho distante, uiva ilusito 

perdida. Havia , iel!,s os rri,ais 
V<;11•iados enmbinntes, desde (, n/u1 
turqueza das noites frias,►, 
Ilia cl'oi1•o dt1111a tarde estival. 
I,; ao senti-tos aclortnecidos nos 

nicas, as hora., p,uecerarri ins-
tuntes, vividas I'ebi ilmente. 

"Todos esses m, ) mentos a ., ua 
v'oz',, cor110 1)m tiosinho dag ilLt cor-

rente, ine a(,.u-ic1oii, me vagou, 
me Hoje ,1 
rerordaçao dela é o meu roais 
;rato motivo de iv er. 
O dia lllh,t 'rnUrl'elldu. 
Tapetava-se de sombras o quar-

to. Cinz►ts de luz escor 1 iam pelas 
paredes: 

Nrejo-a an a, como então, Io-
vant,u•-se, entrau(çar os cabelos, 
volver para iiii,rn os olhos iielos, 
I,nnr,u•-me o ultirno beijo nns. pon-
tas dos dedos roseos e nuns gesto 
rapido snItit•. 

Por• rn,tis que a procnrnsse rido 
voltei a encontra-la. Desesperei-
me, vivi horas de tortur a. 1\1its 
(,.orno o tempo tudo apaga, o de-
sespero esbateu-se, a toi•tui-a tor 
nou-se uaenor. Hoje tenho urna 
saudade branda e imprecisa pela 
senhora dos olhos belos, que me 
fez vivei• horas & prazer e tédio 
por nula tarde de outono, eni que 
o seu corpo de morena se entre-
gou aos meus braços de foi-te. 

M M. 

•i►i 

Coesa Censória 

O leitor não se recorda dela:' 
Nem eu. Foi-se com o absolutis-
mo não sei para onde, e voltou 
agora muito lépida, em travesti 
vulgar, n julgar dos nossos dize-
res — não vá a Patria }perigar 
com as revelações extraordinarias 
que os nossos modestissimos jor-
nais de provincia possam trazer 
a publico. 
A ilesa Censória! Mas é.tal 

qual essa antiga corporação cujo 
mister consistia em examinar ofi-
cialmente os manuscritos destina-
dos à publicidade e manifestar-se 
ácerca da conveniência ou incon-
veniência dessa publicação. A 
Mesa Censória num periodo de 
tempo que foi alem de dois secu-
los, praticou muita barbaridade: 
foram mutilados preciosos espe-
cimens da literatura da época; 
deixaram de publicar-se valiosos 
tratados filosóficos e sciêntificos; 
amordaçou-se o Pensamer to, e a 
Critica imparcial foi degradada 
para as - galés da história», levan-
do uma rolha na boca por cause, 
das inconfidências, . 

4,1 

Fui daqueles poucos que li o 
último artigo do Cavcido — «1 v-
poliaçôes», que a censura na sua 
alta e criteriosa compreensão não 
deixou passar. 

Estou eu aqui a dizer agora 
aos meus botões: mas porque 
diabo não passou aquilo ? I: não 
acerto confesso. A minha igno-

rancia neste ponto é manifesta. 
No artigo expoliaçnes, que o Hila-
rio Barreiros assinava, e de que, 
portanto, tomava inteira respon-
sabililade, não havia uma unira 

referencia ao casas belli: não se 
dis:utia o valor das nossas forças 
de terra e mar; não se tagarelava 
ácerca das mil-e-uma-coisas da 
guerra; e nem sequer se dizia lá 
que não tinhamos munições para 
dois dias de fogo espaçado. 

Simplesmente isto, que na « nu-
dez fria da Verdade,, tanto feriu , 
a retina dos ilustres desembarga-
dores da Mesa Censória barcelen-
se : O povo tem fome ; os grandes 
comerciantes expoliam o povo». 
Só isto ? Só isto. Quer dizer: era 
esta a tese que Hilario Barreiros 
criteriosamente explanava com 
elevação, com calor e certo entu-
siasmo, na ansia manifesta de de-
tender o Povo, porque o Cavado 
é um baluarte de defeza para os 
oprimidos— sentindo-se o seu di-
rector muito bem ao lado dos que 
carecem & auxilio. 
Não me parece rasoavel isto. 
Entende o Estado que proibin-

do os jornais de falar acerca de 
subsistencias engasupa o povo ? 
Fraquissimo raciocinio. Infeliz-
mente o estomago dos pobres não 
digere os córtex da censura, nem 
pode alimentar-se de ilusões per-
didas. 

Péde-se pão. Estudem-se os 
meios de dar de comer a quem 
tem fome e deixe-se a censura pa-
ra noticias de ordem estratégica. 

Então sim. Terá o nosso tran-
co aplauso, porque tratando-se de 
patriotismo não ha duas opiniões 
divergentes: um por todos e to-
dos por um. E o jornalista deve 
ser o primeiro a evitar inconfi-
dencias tendenciosas. 
A latria periga ' Demos-lhe 

então o nosso tributo de sangue e 
todos os portttguezes serão solda-
dos. 

Em vez de censura para os jor-
nais— censura e fiscalisação para 
os que engordam com o suor do 
povo. 

Esta é a boa doutrina, diga em-
bora a censura que é o germen 
das rebeliões e a causa das des-
graças futuras. 

Manuel Boaventura. 

&•i`i 

CRITICA BARATA 

Dado o ca►ninho que as coisas estão se-
buindo, eu não posso perceber porque o 
governo preferiu para as tais comissões de 
censura, os militares reformados ! Ou os 
julgou, como c natural, mais aptos que 
ninguém para cortar prosa a golpes de es-
liada, ou os quiz comprorueter na sua in-
dependente r, trabalhosa vida de em casa 
receberem o soldo leni mais e,ubaraços 
que os de uma assinatura. 

Pois não seria muito melhor escolher 
para este espenhoso cargo os merceeiros 
gradoadcs de cada terra? Eu penso assim. 

Se o tempo que vai correndo é para pa-
gar e uão bufar, se só em c,.sa, ,i porta fe-
chada e sem que os creados ouçam, nos 
podemos lamentar do aumento dos preços 
dos generos, porque, desde logo, não fo-

ram nomeados os merceeiros para censo-
res 7 

F,sta escolha traria a grande vantagem 
de sernn,s expoliados ainda mais, sçm que 

uinr;ucin o soubesse, pois que além dos 
preços favoraveis que nos fariam, podiam 
ainda em cada leito aliviar o freguez enl 
duzeuthis gramas, pelo menos. 

L, neste caso, para quem apelar sr, eles 
proprios exercesscin a censura Y 

Correm maus os tempos? Não, pelo 
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contrario ! O povo diverte-se, faz pro-
cissões, mata o Cristo em efigie por o 
não poder apanhar cru carne e osso como 
dantes, prepara o folar para o paroco e 
vira a. labila indiferente á ganancia do 
tubarão bacalhoeiro. 

Ah ! Bom povo, santo povo, como tu 
serias heroico sem expores o peito ás 
balas, sem te indignares, sem mesmo te 
alterares, se perante a mercearia fizesses 
uma gréve duradoura e pacifica, remedian-
do-te com os produtos dos teus campos e 
esquecendo-te por completo cia existencia 
do bacalhau, da arroz e de todas essas 
coisas que te levam a pele e enganam o 
estomago. Verias como ao lim de pouco 
tempo os generos desceriam cincoenta por 
cento, e, no peso, o prato da balança 
tocaria o balcão. 
Eu sei que isso te seria custoso, mas 

cré que a vitoria seria tua. 
De outra forma nada conseguirás. 
Paga e não hufes. A patria está amea-

çada pela hultura alemã. 
Para a salvar já se fizeram centenas de 

cortejos civicos com outros tantos milhares 
de discursos que de nós vieram afastar os 
perigos de maior! Agora, para que de 
todo a guerra se afaste, é preciso que ven-
das barato o teu milho e, compres caro o 
bacalhau ! Não te queixes, não te revol-
tes, senão está tudo perdido. 
Nada de lamentações; mete-te em casa 

e nem ás galinhas digas que compraste 
por dez o que podias adquirir por dois. 

Quanto a mim não te amofines. Eu, 
com tamanhas dificuldades de vida, ainda 
hei- de ver se arranjo um kiosque onde 
venda generos de mercearia, se não puder 
pertencer a uma comissão de censura. 

Antonio Cardoso. 

IN 'i 

PERGUNTA-SE! 

Porque não se poz ainda em vigor a ta-
bela de preços para os ge►Vros de mercea-
ria 7 

Porque se vende milho só em determi-
nados dias e só quando esteja presente o 
snr. administrador? 

Porque se não procede á limpeza das 
ruas a horas convenientes, logo de madru-
gada? 

Porque se deita entulho no Campo de S. 
José para aterrar o lago, estando este ain-
da por desfaser •? 

Porque não quer a comissão de censura 
que se fale do preço dos generos Y ! . 

Noti c ia rio 
A grande guerra 

Por motivos imperiosos fica temporaria-
mente interrompida a publicação do estudo 
que, sobre a atual conflagração, alguem com 
subida competeneia e reconhecido merito no 
nosso meio, vinha gentilmente escrevendo 
para o nosso jornal. 
Sentindo profundamente a ausencia de tão 

distinto e brilhante colaborador, acalentamos 
contudo a esperança de, novamente e em 
breve, o vermos continuar a abrilhantar as 
colunas de «O Cavado», para nosso orgulho 
e satisfação cios nossos leitores. 

A favor da instrução 

(Importante subsidio) 

Pelo tninisterio da ínstrução, a pedido do 
ilustre deputado por este circulo, sr. Sintas 
Machado, foi cedido á freguezia de S. Pedro 
d'Alvito, deste concelho, o subsidio de 1.5(ln 
esetrdos, para (reação duma escola. 

E' mais um favor a ajuntar aos muitos que 
este concelho (leve ao nosso devotado amigo 
Sr. Simas Machado, que, como deputado por 
Barcelos, tem sido incansavel tia realisação 
dos pedidos que o seu circulo lhe tem feito. 
Congratulamo-nos imenso com tão valioso 

auxilio dispensado ao nosso concelho, pelo 
ilustre parlamentar, certos de que o seu 
Povo saberá ser reconhecido ao seu dedi-
cado representante enr corte. 

Dr. Antonio Baltasar 

lïncontra-se entre: nós a gorar 

as festas da l'aschoa com sua 

ex.` esposa, o sr. dr. Antonio 
Baltasar Pereira, estimado patri-

cio e di,,tinto delegado do Procu-

r:tdôr da Republica na ilha de 

S-inta Maria. 

% I. 

Gil Vicenta 

A empreza cinemato'rafica clá-

nos hoje um verdadeiro especta-

culo, com fitas de grande sucesso 

e com a apresentação do consa-

grado artista prestidigitador José. 

Avelino, 

11:iL 

Francisco Caravana 

F,ncontra-se entre nós, em goso de fe-
rias e a aspirar este bom ár minhoto, o 
nosso simpatico patricio e, dedicado amigo, 
sr. Francisco Caravana. 

Permita-nos o distinto academico militar 
que o abracemos, pela brilhan•issima car-
reira que tem feito com as suas superiores 
qualidades de inteligencia. 

IUN 

Vida militar 

Pela ultima ordem do Exercito foram pro-
movidos a alferes e colocados em infantaria 
29, os sargentos ajudantes, srs. João Hermi-
nio Barbosa e Manuel de Freitas. 

Foram colocados no nosso batalhão os 
Los sargentos de infantaria 29, srs. Francis-
co Cardoso e Silva e Manuel Casimiro de 
Faria Vasconcelos. 

Foi tambem aqui colocado o alferes de in-
fantaria 29, sr. Virgilio do Bom Sucesso 
Ribeiro. 

Passou a infantaria 29, o 1.o sargento do 
nosso batalhão, sr. Antonio Gonçalves. 

Academia de Sciências de Portugal 

Do nosso presado amigo e dis-

tincto colaborador sr. Julio de Le-

mos, recebemos a seguinte circu-

lar, que passamos a transcrever. 

I' digna do maior elogio e 

aplauso a obra que aquela acGde-
mia se propõe a realisar, e para a 

qual contribuiremos, opurtuna-

mente, ria medida do nosso es-

forço : 
Lx.m" Senhor 

Está a Academia de Scicncias de Portu-
gal, como una cias corporações oficiais a 
quem especialmente incumbe o estudo e 
conservação da lingua pátria, empenharia 
tia colheita e inventariarão dos vocábulos 
peculiares ás diversas regiões elo nosso 
pais, para assim se completar, quanto 
possivel, o léxico português e determinar 
a respectiva sinonimia. 

Dirigiu-se, para o efeito, em Maio do 
ano findo, ao professorado e ao clero, a 
solicitar a rolal►oraç ìo destas duas classes, 
e forneceu-lhes até o plano da invesliga-
cão vocabular, elaborado com notavel pe-
ricia pilo ilustre académico sr. 0,sear de 
Pratt, que com tarnanbo fervor cultiva tais 
estudos 
Ou por falta de estimulo, ou por errada 

compreensão do espírito da circular da in-
signe colectividade SClentlhea, tinia boa par-

te dos membros daquelas classes náo cor-
respondeu ainda ao apêlo da Academia, 
pelo que esta, ent sessão de 12 de Janciro 
álti►no, deliberou recorrer ao auxilio dc ou-
tras entidades que possam contribuir para 
obra de tanto alcance com qualquer esfor-
ço, por somenos flue pareça. 

Cometeu, por isso, aos académicos resi-
dentes na provincia o encargo de pron►o-
verem a necessária propaganda nesse sen-
tido-- c, assim, por oficio de idi do cor-
rente, sou, pelo Secretário Perpetuo 
da Academia, encarregado de realizar aqui, 
no distrito de Viana, n►n tal d(-r, 

ltcc'onhef•o a minha incompetência para 

iam honrosa quam melindrosa tarefa. _iras 
se essa mc falece, não n►e falta, todavia, 
a vontade de ser útil á benemérita corpo-
ração e o desejo de prestar ao belo e caro 
idioma que falamos o carinhoso desvelo que 
êle reclama de todos os corações portugue-
ses. Sobretudo me encoraja nesta empre-
sa a confiança no patriotismo dos meus 
voncidadãos, agora tam eloquentemente de-
monstrado na sua serena e nobre atitude 
perante os eventos da guerra. 

Nestes termos, ouso rogar a V. Ex. a o 

precioso favor da sua inteligente coopera-
ção no empreendimento que a Academia in-
tenta levar a cabo, para o que bastará se 
digne obter e remeter-me quaisquer palavras 
da linguagem popular ou familiar que não 
estejam ain la registadas nos dicionários, ou 
que o estejam com aceprão diversa, devendo 
reproduzir exactamente a respectiva pronun-
cia e anotar a sua significação e o local 
onde foi ouvida. 

Tenho a honra de apresentar a V. Ex.a 
a antecipada expressão do meu agradeci-
mento. 

Saude e Fraternidade. 

Viana- do- Castelo, 27 de Niarco de 1916. 

Julio de Lemos. 

:11 

Mercearia Brazil 

O sr. Antonio Pereira Martins 

acaba de abrir um completo esta-

belecimento de mercearia e depo-

sito de cera, ao Campo da Re-

publica 

Muitas prosperidades. 

Providencias 

E' absolutamente necessario que a digna 
autoridade administrativa providencie sobre 
as continuas e desenfreadas correrias, a que 
certos amadores do cyclismo são mui dados. 
Nos dias de feira, então, constitue isso um 

verdadeiro perigo. 
Não pôde cada um de nós estár sugeito ao 

risco de ser atropelado por um gracioso que 
se entretenha a faser das ruas da vila pista 
de corridas. 
Ha dias uma creança, néta do nosso bom 

amigo sr. Domingos de Miranda, foi vitima 
dum atropelamento, sem graves consequen-
cias é certo. 
Na ultima quinta-feira, ali perto do Café 

do Teatro, estivemos tambem em risco de 
sermos atropelado por uma motocycleta. 

E' necessario, pois, acabar com semelhan-
te desafôro desportivo,e á digna autoridade 
administrativa compete providenciar rapida e 
inergicamente sobre o caso, 

Notas di semana 
Aniversarios natalicios. 

Passam: 

Amanhã, o da ex." snr." D. Maria do 
Carmo Lopes de Faria. 

No dia 30, o do sr. Domingos de Fi-
guei►•edo. 

Estiveram: 

No Porto : a ex.m ,1 sr.' D. Alice de Ma-
cedo Faria Gajo e os srs. dr. João Cardo-
so W.>dliuquerque, Domingos José de Mi-
randa, dr. Po►•firio Antonio da Silva, Julio 
Cesar Valongo e Sousa e Gaspar Fer-
reira de Macedo Faria Gajo. 
Em Braga : o sr. José, .Joaquim da Silva 

e Antéro Barreto de Faria. 
Em Fanrzlicão : o sr. João José Martins. 
Em Guimaracs : os srs. dr. José .Julio 

Vieira liamos, Miguf,l Martinho de Faria, 
João Carlos Vieira Ramos e Pedro da Cos-
ta Vasconcelos. 

I:m Barcelos : os srs. dr. Manoel Pais de 
Filas Roas, Antonio Fiusa de Melo, Jorbe 
Azevedo, Eugenio Roriz d'Azevedo, fero-
nimo Monteiro, Joaquin► da Silva Campos, 
Gualter ,Martins e Adolfo Garcia. 

Partiram 

Para Lisboa : o sr. Julio ,Mendes da Ro-
cha 'Dinis, ilustre escrivão de direito, a po-
sar as ferias da pascoa com sua ex. m1 familia. 

Cara o Porto: o sr. Antonio da (tocha 
Dinis. 

Enfermos: 

Passou mal dr. saude, tendo entrado em 
franca convalescença, o sr. dr. José da Sil-
va NIonLciro, integro .Juiz de, Dircito desta 
ConlarCa 

—Tambem esteve doente o nosso distin 
to colaborador e presado amigo 4r. dr. Mi 
guel Monteiro. 

—Continua enferma a ex.ma sr.' D. Te-
resa das Dores liaria Duarte. 

—Encontra-se quasi restabelecido dos 
seus encomodos, com o que muito folga-
mos, o sr, David de Sousa Caravana, inte-
ligente • contador ajudante da nossa co-
marca. , 
—Tem passado mal de saude o sr. João 

Itodrigues de Faria, estremoso pai do sr. 
Humberto de Faria, nosso colega do « Bar-
eciense». 

Batisado 

Realisou-se no ultimo domingo o batisa-
do de uma filhinha do nosso dedicado ami-
go, sr. Antonio Julio de Castro, emprega-
do superior da fabrica de serração. 
A neofita recebeu o nome de Maria Ju-

lia Furtado de Castro, tendo sido padri 
nhos a ex.` sr.' D. Julia Pereira e o sr. 
D. José Domenech . 

Falecimento : 

Na freguesia de Roriz, faleceu o sr. pa-
dre Domingos Francisco Barbosa Granja,, 
paroco de S. Verissimo do Tamel. 

Os nossos pesames á familia do finado. 

ANÚNCIOS 
Editos de 30 dias 

2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito, da 
comarca de Barcelos, e car-
torio do escrivão do 5.° ofi-
cio, — Rocha Diniz, nos au-
tos de inventario orfanolo-
gico, por obito de Marga-
rida da Costa, viuva, de 
Antonio Francisco da Sil-
va, moradora que foi no 
logar Rua Nova, freguesia 
de Santa Leocadia de Pe-
dra Furada, da mesma co-
marca, no qual é inventa-
riante o filho Joaquim Fran-
cisco da Silva, casado, la-
vrador, morador no dito 
togar e freguesia, correm 
éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda. publicação 
deste anuncio no Diario do 
Governo, a citar o coher-
deiro filho auzente em' par 
te incerta dos Estados Uni-
dos do Brasil, Inacio Fran-
cisco da Silva, solteiro, mai-
or, afim de na dita qualidade. 
de herdeiro, assistir a to-
dos os termos até final do 
referido inventario. ou cons-
tituir advogado ou procura-
dor na sede da comarca, 
que o represente, sob pena 
de revelia, e do regular an— 
datnento do mesmo inven-
tario até final conclusão. 

Barcelos, 28 Março de 
19 16. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

CWo11teIM. 

O escrivão do processo, 

Julio Mendes da Rocha Dinik. 

Domingos de Figueiredo 
—ADVOGADO -- ADVOGADO -•—•--
Rua Direita BARCELOS 
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Fere 
134- RUA D. ANTONIO ≥3ARROSO-140 - 

Papelaria e objectos de escritorio:—Pnpeis e enNelo-
pes de to(his ;tis ( lllalicl:,des. S-)1•odo (,oln},leto. 
í•m todos os ;atti os. I,i\ros erre br;isco e t 
cndos. 

Livraria:—Rorminces, (-.,onios, literatur;t, etc. 
Obi-ns sobre relinii-u), ri-te, jurispruden( i:t etc.. 
li.e•istas e jornais ilustrados. Assilintur k pel'-
ii)anente de qualquer° obrn. Li v ros escolares. 

TabaCaria'—Tabacos"nacion;)is e estr;u••eiros. 
Boquilhas, cif;irreir7is, bolsas, etc,. Isrlueir(0s 
e pedras para os rnesmos. 

Preços sem competencia. 

Perfumarias: (le t(,d;1s ;t,, ( fu;tlid;l-
des, pe1 i'uules I•,(•(ìes p:lstu d(•nti:i ie;t (• sro- 

as, p lit.es, espL'jll„s. (" t(•. A,;II;t d(• 

Postais ìhlstrados: - (', Inl")1(' ;ls ttltirn;ls no\ida-
&s, em t„do; os (lnei-01_. Albun,' l);ira p( s- 
t7,is.. Ciolt1os. 

Tipografia e encadernaçào: '1'u(1(,•• os tl•;1imuios ti-
ix,rralic,(0s—e;IJ t )c s dc \ isit;t e de luto, rotn-

r ll)s, 1;U,t.t11';Is ell•el• ,l)e•, ree16()s, rel,ito1•i(,s, 

a.nuucios_ etc. I111press(:)cs a cór( s. Implessos 

rma 
é • 

para os si s. Notai-los, Em—ri\;-Les de Dli-cito, 
P1Ul'eS*ol('s, .illnt;ls, (l(J11Ì't;Ii171s, Iteedot e•, 

e l);lrticulnl e•,, et('.. l ; uc;ldet n71((ìe• p7lstas, 
cart;véu,, ete.. 

Artigos dlversos:—I,otei•i;1. (-"ol.d;is pára in•fru-
rl)entos. (' art Is de dc, bOJ 
eu<a. Cal—feitas, 

Genoros especiais de alftnenta•ão:—Ch•l e ( ,;aFé. 
('flll, elloc(,I ;lie, 1;11'1111171 1\f;st](', rll;l.izeiia e ou -

tl;ts, rebuc;tdos, etc. Vinho senl alcool. Aguiis 
111i11cW71is. Cer>rej;i.. 

PECAM 0 JORNAL-RECLAh1O, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Companhia  de Seguros aBúNkNÇAn Funfifi em 1808 
CAPITAL I S. 1-568:000000 

FUNDOS DÏ+' ItESI'Ri'A BS. 305:•t,0$•000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

0 avente em BARCELOS: 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Gayo 

Rio de Janeiro pROCURRTOK?IO 
Fi-i']est(0 (', ames de • astl'O, t',la •' ls(;(,ndC de lilhautir 1, 11. ° r>>, 

liio d(: J;incil o, enc,al,J O,fia-se—(,(0111 tod„ () zelo e mediante eoruissóes 
rnodic;ls—de re( ebel e t';tzet, PU0N'1 A IU'_M ;SSA de rendas de 

s;ts juros, dividendos e ; Inlot t.is;l(,rì( de ( tu;tisrluer titulo.-, p•t•;heis 
na(luel;i. c;lpii;il. ' 

1ia111bem se (I(' t11;lì1( : 1:' "".izeY n(1'-• o5 el)liCel'tos 

IlC('es•;11'1(,s, Ils('nll a-Ins, ] rt•;;U 1111p,sf()s, etc. 

Iii:orn-ine,)es Ilil ILL,) d' ,I:lllell'•): t?•,ITI ( lil;llgtlel' l)hll(.',o da pi..nç;1 ou 
com ;ts ilnIu)rt;inies c;wr 1s Gomes d(, C;istro e, Jo5u) ReviinIdo, 
Continuo C.`'; riu Poi tu al: 110 Porto cone os Srs. Pinto d:i'I,' oiise. 
cn. h rn•u), e nesta \ 11n. con ,1 o Sr. NMilgilel M:I1•tinho de, F:11.W. 
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NOVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
Dl; 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. Antonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  5ARCELOS  

Grande sc)rt.irri•,,uto de ;irtil(,pos para senl1o1;1. 
`P,1l1doS ll'I•YICzes e n;tclollals, sedas Cie (• O1' e pretas l;t\l•ad;is lYll'h 

vestidos e blusas. 
Cllailes de Inala;t. Esparfilhos. Abas;illtos. 
F1;inelas, chit;ts, chciiles, inorins, panos crtis, ete. 

Esplendido sortido de fbinelas naciom,is e in-lezns, tn(lo p,tra fatos 
de uonletn. 

Casirm-ias de cór, clia<-on;iis, picotijllos e cheviotes. 
1';tdrões da Inalar• nos idade p;ir;t Patos e s()bretndos. 

MIUDEZAS . 

Camisaria, Gpavalar!3, ffipns e Gurfisou. 

Os Milhhs do Criminoso 
Interessantissimo romance 

b popular escritor francez 

Xavier de Montépin 

F;lrnoso romance, chie a (,rasa 
editora Belenl & C." Srlcc., teu] 
em princ,il)io de publicaç;to, por 
;issil;n;ltur;l, impresso eni p<Il,el 
sut•eriot , e or-n;ido de jinissinias 
P,``tan1l)77S il'anf''i.',L;l.s. 

1.' parte--0 incendi;u•io. 

2." pcu•te-0 grande irl_Illstrilal. 

3." part(­—A luz da \ erdade. 

FOITIos de 10 fólhas de S [) agi-
nas 100 reis. 

C<ulernetrts de 2 foljl;ls de fi 
1)n-inas 20 reis. 

Brinde aos assignantes. 

MQ, 

Nova Mercearia e Papelaria 
DE-

JOAQUIM VIEIRA DA GOST9 

Rua D. Antonio Barroso, 64. 66 - - BARCELOS 

Neste estabelecimento niontado nas rrl(••Iti(u(•s c,ondic•ì(s, cnr,•,rl 
trarão sempi'e os estiniados I're-trezes rande, sortido de c•ll,í, (,;) fr• al-
roz, assacar, b--walhai.1, azeite, e Illass;as de s11pe1•lol' (] Galldacle. 

Bolacha fina e biscotitos de e 

DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

Vieste E;•t<lil('1(.`,1'.11ll(_',ntt , (' rworltt';t-se 11111 sortido de (.'a 11• 

( grav,1fnrla. Artigos de e;l(y;l, pnpeInrla e fabac()s. 
(.and)J,­, lotras, pa[e] .seIn(o 
C orrespondente de t()d,a-, ; tw CoJllpanhi;is de paia o 

1',i•asil, A•l•i( 17I e :• tnel•íc;i. d•, Norte. 

Sariodadle de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de Preços. 


